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TEMA: TEORIA E PRÁTICA DA ALFABETIZAÇÃO 
 

CONTEÚDOS: 

 

1. Concepções de linguagem e de língua e suas implicações nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 

2. Gêneros textuais/discursivos e alfabetização. 

3. Leitura interativa nos anos iniciais do ensino fundamental: Teoria e prática. 

4. Alfabetização e letramento. 

5.  Métodos e abordagens de alfabetização. 

6. A avaliação e o processo de ensino e aprendizagem em língua portuguesa na 

Educação de Jovens e Adultos. 

7. Ensino integrado de ciências, matemática e linguagem nos anos iniciais: O que é? 

Como se faz? 

8. Oralidade e alfabetização. 

9. Gramática e produção de textos escritos nos anos iniciais do ensino fundamental. 

10. Natureza alfabético-ortográfica do sistema de escrita do português e suas 

implicações na aquisição da língua escrita por crianças, jovens e adultos. 
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CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE CADA PROVA: 

 

• Prova Escrita de caráter eliminatório e classificatório: 

 

a) forma: introdução, desenvolvimento e conclusão, com pontuação máxima de 1,0 pt;  
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b) conteúdo e desenvolvimento do tema: organização, coerência, clareza de ideias, 

extensão, atualização e profundidade, com pontuação máxima de 8,0 pts; 

c) linguagem: uso adequado da terminologia técnica, propriedade, clareza, precisão e 

correção gramatical, com pontuação máxima de 1,0 pt. 

- Será reprovado do concurso o candidato que obtiver pontuação inferior a 7 (sete) na 

Prova Escrita. 

 

 

• Prova Didática de caráter eliminatório e classificatório: 

 

- Consistirá de aula proferida, em tempo variável de 30 (trinta) a 50 (cinquenta) 

minutos, sobre assunto constante do programa elaborado para o concurso, sorteado com 

24 (vinte e quatro) horas de antecedência especificamente para a PROVA DIDÁTICA. 

Serão observados: 

a) o planejamento, a organização e a clareza da aula, com pontuação máxima de 3,0 pts; 

b) a extensão, atualização e profundidade dos conhecimentos do candidato, com 

pontuação máxima de 7,0 pts. 

- Ao iniciar a Prova, o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão 

Examinadora o respectivo plano de aula. 

- É vedado aos demais candidatos assistir a prova didática. 

- O candidato poderá utilizar, na Prova, quaisquer recursos didáticos por ele julgados 

necessários, desde que disponíveis no IEMCI. 

- Será reprovado do concurso o candidato que obtiver pontuação inferior a 7 (sete) na 

Prova Didática. 

 

• Julgamento de Títulos de caráter classificatório: 

 

- Será realizado por meio do exame do Curriculum vitae e, quando do seu julgamento e 

avaliação, a Comissão Examinadora considerará e pontuará, desde que devidamente 

comprovados, os seguintes Grupos de Atividades: 

Grupo I - Formação Acadêmica; 

Grupo II – Produção Científica, Artística, Técnica e Cultural; 
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Grupo III – Atividades Didáticas; 

Grupo IV – Atividades Técnico-Profissionais. 

Obs.: Os títulos serão analisados conforme a Tabela de Pontuação 

 

Considerações gerais: 

- Os examinadores atribuirão uma pontuação de zero a dez para o exame das Provas e 

Títulos. 

- Será considerado aprovado no Processo Seletivo o candidato que obtiver nota final 

igual ou superior a 5 (cinco) como média aritmética simples das pontuações das Provas 

e Títulos. 

- A classificação dos aprovados no Processo Seletivo será feita em ordem decrescente 

da nota final dos candidatos, limitada ao número máximo de aprovados, estabelecido 

pela legislação vigente. 

 

 
 


